
 

 1 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

COMISSÃO DE VIAÇÃO E TRANSPORTE 
 

REQUERIMENTO  N°        DE 2011 

(Dos Srs. Duarte Nogueira e William Dib) 
 
 
 

    Solicita seja convidado o Sr. 

FREDERICO AUGUSTO DIAS, para prestar 
esclarecimentos, junto a esta Comissão, sobre a natureza 
dos serviços que presta ao Diretor-Geral do Departamento 
Nacional de Infraestrutura e Transporte – DNIT. 

 
 
  
  Senhor Presidente, 

  
 Requeiro a V. Exa., com base no Art. 58, § 2º da Constituição 

Federal,  e  art. 255, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a 
adoção de providências necessárias no sentido de que seja convidado a  
comparecer a esta Comissão em data e hora a serem agendados, o Sr. 
FREDERICO AUGUSTO DIAS, prestador de serviços do DNIT, para que 
esclareça a esta Comissão, os fatos relacionados à natureza de sua 
prestação de serviços ao Diretor-Geral do DNIT. 

 
 

 JUSTIFICAÇÃO 
 

    
No último dia 06 de julho de 2011, o jornal Correio Braziliense 

noticiou que o Sr. FREDERICO AUGUSTO DIAS é responsável pela 
Assessoria de Controle Processual do DNIT, possuindo um gabinete ao lado 
da sala do Diretor-Geral do órgão. 

Segundo a matéria jornalística, os mais importantes contratos 
e convênios de responsabilidade do DNIT, antes de serem assinados, 
necessariamente deveriam passar por sua análise. Seu gabinete era, 
diariamente, frequentado por Prefeitos, Vereadores, Deputados Federais e 
Estaduais que procuravam o DNIT em busca de recursos para obras viárias 
em suas regiões. 

Para demonstrar a influência do Sr. Frederico Dias, referido 
periódico informa que, em julho de 2009, o mesmo enviou ofício para o 
Presidente da Câmara Municipal de Barretos informando sobre a liberação de 
R$ 950.000,00 (novecentos e cinquenta mil reais) para a elaboração do 
projeto de recuperação do contorno ferroviário da cidade. 

Aliás, em razão dessa ação, houve por parte da edilidade 
local o reconhecimento expresso da importância do Sr. Frederico Augusto 
Dias, através da concessão do título de cidadão barretense ao mesmo. 
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Por outro lado, no dia 13 de julho do corrente ano, o quase 
ex-Diretor-Geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – 
DNIT, Sr. Luiz Antônio Pagot, em depoimento na Audiência Pública conjunta 
realizada pela Comissão de Fiscalização Financeira e Controle e de Viação e 
Obras da Câmara dos Deputados, questionado, informou que o Sr. Frederico 
Dias não passava de um estafeta, de um “boy”, não realizando qualquer 
tarefa própria de servidor público. 

Esclareceu o Sr. Pagot, inclusive, que a contratação do Sr. 
Frederico Dias se deu através de empresa terceirizada, ou seja, sequer 
possuía  vínculo direto com o Poder Público Federal e, portanto, não se 
encontrava investido em função pública. 

Todavia, essa afirmação do Sr. Pagot foi, posteriormente, 
desmentida por toda a imprensa nacional. 

Matéria divulgada pelo Jornal Folha de São Paulo no dia 15 
de julho, diz: 

“‘Boy’ de Pagot representa ministério e tem gabinete 
Apesar de não ter cargo, aliado de Valdemar recebe 
políticos nos Transportes 
Em depoimento, diretor afastado do Dnit tentou minimizar 
importância de "assessor", que já viajou até com ministro  
JOSÉ ERNESTO CREDENDIO 
ANDREZA MATAIS 
MARIA CLARA CABRAL  
DE BRASÍLIA  
Na definição do diretor afastado do Dnit, Luiz Antonio Pagot, 
ele é apenas um "boy", um "estafeta" (mensageiro). Na 
prática, porém, Frederico Augusto de Oliveira Dias atua como 
assessor da diretoria-geral em reuniões com prefeitos e 
autoridades, apesar de nunca ter sido nomeado pelo governo.  
Fred, como é conhecido, tem sala própria e e-mail oficial do 
órgão, é filiado ao PR e foi indicado para o "cargo" pelo 
deputado Valdemar Costa Neto (PR-SP).  
Ao menos uma vez, integrou comitiva do ministro dos 
Transportes, Paulo Sérgio Passos. Foi em novembro de 
2010. Passos chefiava o ministério interinamente e foi a 
Salvador discutir obras do Dnit no Estado.  
Fred participou de encontro com a chefe da Casa Civil da 
Bahia, Eva Chiavon, e posou para fotos na mesa de reuniões. 
Ele não é concursado e não ocupa função comissionada 
(cargo preenchido por indicação política). Até a conclusão 
desta edição, o Ministério dos Transportes e o Dnit não 
informaram quem paga o salário do "boy". A pasta disse 
apenas que ele está "afastado".  
A existência do gabinete de Fred foi revelada pelo jornal 
"Correio Braziliense", que também mostrou que servidores do 
órgão recebem por empresas terceirizadas.  
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AGENDA OFICIAL  
Como "representante" ou "assessor do diretor-geral", Fred 
cumpre extensa agenda em prefeituras e governos estaduais 
desde 2008.  
Em janeiro deste ano, recebeu o superintendente do Dnit em 
Mato Grosso, Nilton de Brito, para uma reunião oficial em 
Brasília. Discutiram suspeitas de superfaturamento em obras.  
Fred também participa de encontros ao lado do padrinho 
Valdemar Costa Neto no interior de São Paulo, quando 
confirmam a liberação de recursos do Dnit.  
Fred teve agenda com prefeitos de Ribeirão Preto, 
Araraquara, Barretos, Mogi das Cruzes, Votuporanga e 
Vinhedo, entre outros. Várias prefeituras registraram em seus 
sites encontros dos prefeitos com o "assessor da diretoria-
geral do Dnit Frederico Dias". Câmaras de Vereadores 
chegaram a presenteá-lo com títulos de cidadão honorário 
das cidades.  
Ele também representou o governo na celebração de 
convênio de R$ 24,8 milhões com Mogi das Cruzes, reduto 
eleitoral de Valdemar.  
Em depoimento no Congresso sobre denúncias de corrupção 
no órgão que dirige, Luiz Antonio Pagot tentou minimizar a 
atuação de Fred: "Não vou dizer que é um pobre coitado. Não 
é funcionário de carreira, não tem poder de decisão nenhuma. 
Se pudesse comparar, diria que é um estafeta, um boy".  
"Ele [Fred] é responsável por colher assinaturas para 
contratos e convênios. Muitas vezes o prefeito está aqui e vai 
à sala dele assinar o contrato. Ele não tem responsabilidade 
sobre nada." O deputado Vanderlei Macris (PSDB-SP) se 
irritou com a versão de Pagot.  
"Se é isso, ele mentiu para a comissão e terá que responder. 
É crime previsto no Código Penal dar uma função a uma 
pessoa que não pode responder por seus atos."  
 

Ou seja, segundo Pagot, no Ministério dos Transportes um 
estafeta assina ofício, acompanha Ministro em evento público, participa de 
reunião com Chefe da Casa Civil de Estado e recebe prefeitos e vereadores. 

Ressalte-se que o Sr. Frederico Dias, indevidamente, assinou 
ofício, recebeu autoridades, ocupou gabinete na sede do DNIT, sem estar 
investido de cargo público que lhe autorizasse realizar essas funções. 
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  Diante dos fatos de corrupção denunciados pela imprensa 
envolvendo o Ministério dos Transportes e diretores do DNIT, entendemos 
que a presença do Sr. FREDERICO AUGUSTO DIAS, nesta Comissão, por 
conta da assessoria incomum que prestou ao ex-Diretor-Geral do DNIT, é 
fundamental para que possamos esclarecer à sociedade sobre as denúncias 
que cercam a gestão do Ministério dos Transportes.     
 

 
 

Sala da Comissão em,             de                  de 2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Deputado DUARTE NOGUEIRA    Deputado WILLIAM DIB 
                    PSDB/SP                             PSDB/SP 
 
 


